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” AGidadede Y tú”A OPPQSIÇÃQ
J á  estão no dominio publico os acon­

tec im entos  de que  foi the'atro o nosso 
Congresso C onstitu in te  hon tem  encerrado.

Vinte e um deputados  e senadores,  á 
u l t im a hora, vendo assed iadas  as suas 
asp irações  políticas, rom peram  em franca 
o p p ^ iç ã o  ao Governo do Estado.

O plano político de opposição tem como 
ponto capita l  o obstruccionismo, c l a r a ­
m e n te  revelado Da votação sys tem atica  
con tra  todas as eraenda-s, á  Constituição, 
j á t r i u m p h a n t e s  era, 2a discussão.

E s 3e plano, que  tem sua origem em 
factos diversos e de ordem  polít ica, mas- 
carou-se  no recin to  do Congresso com a 
declaração de voto, lido por um dos m e m ­
bros da opposição. Essa  declaração é um a 
fa rça  do part idar ism o occultando as ver 
d ade iras  causas  de te rm inan tes  da seisão.

A Constituição em seu art .  71, e s ta b e ­
leceu  o periodo de dez annos pa ra  a  sua 
revisão  in tegra l ,  afim de ser verificada se 
a lg u m a  das suas disposições es tava  no 
caso de se r  reform ada.  Por tan to ,  a razão 
da  e x is ten c ia  da Constitu in te  Revísora, 
e ra  o cum prim ento  d a q u e l l a  disposição, 
e  outro não podia se r  o dever do c o n ­
gress is ta ,  s inão o desem penho  de seu 
m an d a to  na  e sphera  d ’aquella  a l ta  missão.

Os v inte  e um congressis tas  em  oppo­
s ição ao Governo, depois de ju lg a re m  a 
Constituição de 1891 ca recedora  de rev i-

publicanos que teem  se penitenciado pelos 
jo rnaes  e que desfraldaram  a bandeira  do 
revisionismo. Se assim e, o que nos ga ­
r a n te  que esses republicanos de hoje em 
d ian te ,  irão obrar com acerto,  com cri 
te r ia ,  com jus t iça  ?

Demais, a índa  ó muito recen te  o facto j 
da eusenução para a creação do partido 
p a rlam en ta r is ta  ; então, abortado esse iu- 
ten to por falta de elem entos,  deser tam  das 
fileiras do Part ido  que os e legeu  e conti­
nuam  a  ser portadores de um mandato que 
não sabem  ou não querem  cumpril-o 1

E n ten d e ram  que a reforma da Consti­
tuição na  pa rte  referen te  ao prazo do m a n ­
dato presidencial  e ra  um mal,  votassem 
c o n t r a ; m as não, porque essa  em enda 
traduzia um a s im ples  opinião politiGa do 
P res iden te  do Estado,  vota ram  contra 
todas as em endas ,  e assim , depois de 
te rem  ju lgado a Constituição carecedora 
de revisão,, aquelle  íacto inoculou-lhes um 
criterio  opposto 1.. .

Não;podem continuar a  m erecer  a c o n ­
fiança do eleitorado, porque elle não 
póde ac red ita r  n ’essa farça tão desastra  
d am en te  rep resen ta da ,  e porque, logo 110 

primeiro acto de opposição, de ixaram  
pa ten te  quão perigoso ó confiar-lhes um 
m andato  político.

prado, em  ca ta  de flores, pa ra  formarmos j pé ta la s  das flores ; no livro da  m in h a
ram alhe tes ,  cada  qual mais  ch iban te  ?

L em b ra s- te  ad orada ,  dos nossos tempos 
de creança ,  e m '  que  nem s iquer sonhava 
mos em  am or ; a ju v e n tu de  era  a  nossa
deusa  ?

L em b ra s - te ,  das nossas phrases ,  a t i ­
radas  ao vento, no m om ento  de maiores 
folguedos ?

L em b ra s - te ,  das nossas can tigas ,  nas 
quaes se confundiam nossas vozes ?

L em bras  te, dos nossos c ium es i n ­
consc ien tes  ?

L em b ra s - te  es trem osa,  da vez, que 
conheceudo, os impulsos do coração > 
fallei -te em am ores  ?

a l m a ; em tudo em  fim, p a re c e -m e  ver 
g ravado 0 nom e de— Jobina.

Jundiahy, 5 —Julho— 901.
J .  B. F i g u e i r e d o .

o» mm !
es to rc ia -se  n ’um a ag on ia

** *

no

O [voto que deram  os opposicionistas. 
prova 0 contrario  do que affirmam :— Se 
votaram  por subserv iência  ao P res iden te  
do Estado, de ix a ram  de ser  dignos r e p re ­
sen tan tes  do Partido  Republicano ; se  foi 
um acto voluntario, convicto, livro de 
qua lquer embaraço, se  não foram tolhidos

são, e de  ap re se n ta rem  e ap rovarem  n ’esse \ no exercício  do m andato ,  então p re tende
sentido  varias  em endas ,  v ie ram  a l leg a r— 
in te rvenção  do^Jjo verno  do Estado nas 
de liberações  do Congresso— procurando 
justif icar,  por essa  forma, np1 ~ 0 de 
pa rlam en ta rism o  de nova especiá? s

Ao congress is ta  consc iente  de seus d i ­
reitos  e deveres ,  que im porta  a  opinião 
política do P res iden te  de um Estado ? — 
Se a  opinião é concorde com 0 seu  modo 
de  p ensa r ,  a d o p ta - a ; si contraria ,  regei-  
ta -a .  No fôro da consciencia  d ’esses  se .  
nhores, ex is t i rá  po rven tu ra  a  affirmação 
de  que  houve in te rvenção  por parte  do 
Governo ? Duvidam os : tan to  mais,  que 
não é licito ac red i ta r  se que elles  ignorem  
0 que  seja in te rv en çã o  n a  espec ie  de que 
se  tra ta ,

Além d ’isso, dever iam  considerar ,  que 
0 P ar t ido  Republicano não os e legeu para 
i rem  ao Congresso votar sys tem atica-  
m e n te  contra  tudo quanto ,  á  favor, v o ta s­
se  a m a ioria  ; essa  pra t ica  denunc ia  mais  
ap ego ,  mais  am or aos caprichos pessoaes 
e  in te resse iros  da polit icagem  do que aos 
sen t im eu tos  que  proclam aram  11’aquelle  do­
cum ento  ; 0 m andato lhes  im põe 0 dever 
de  pug nar  pelos in te re sses  do povo, 
conjuraudo os seus  males, e se couti* 
nua rem  uaquelle  proposito , to rn a r -se -hão  0 

peior de todos os m ales  ; se r ia  mais  cor 
recto  que  re s ignassem  suas cadeiras  ; 
ap resen tassem  seu p rog ram m a político, e 
v iessem  procurar  no suffragio do voto a 
approvação ou reprovação d’esse program ­
m a.

Os au tores  do esphacelam ento  do nosso 
ca rac te r  político, os responsáveis  directos 
da  an gus t iosa  crise  porque a trav essa  a 
Republica,, são, em pa rte ,  esses m esmos re-

1 ram  0 p re tendem  illudir 0 povo quando 
afíirmam a  in te rvenção  do Governo.

Em  todo 0 caso, felicitamos a s ituação 
política que acaba de tomar um a nova 
phase .

J á  dissemos d ’estas  colum nas,  que a 
opposição é um a necessidade para os 
governos de todos os paizes ; sem  ella, 
não ha governo forte, a lei ó le tra  morta, 
a  jus tiça d ep a u p e ra -se  0 não ba  a d m i ­
nistração possível,

A opposição aqui, chefiada pelo dr. 
Francisco Emydio da F on seca  Pacheco, 
recebeu  com regosijo a notic ia  da scisáo, 
fes te jando-a  com innum eros  foguetes.

Nós, por nossa vez, nos regosijam os por 
estas  columnas, felicitando 0 Partido 
Republicano e 0 Governo do Estado por 
esse acontecim ento  tão necessário  ao 
robustec im enío  de su a  vida o rgau ica ,  e 
coneitam os aos bons republicanos para, 
com a m esm a lea ldade e civismo, com 0 

mesm o em penho e deuodo, com 0 mesmo 
desp ren d im en to  e abnegação,  e hoje, 
maia do que nunca,  acercarem -se  da 
bandeira  republicana,  defendeudo-a  a  todo 
0 t ranse  pa ra  não cah ir  nas mãos d ’aquel  
les que se em penh am , não pelo tr ium pho 
dos princípios republicanos 0 sim pelo da 
causa partidaria  que defendem , orientação 
essa que tantos m ales toem causado á 
Republica.

Ytú ,  5 de Setembro de 1901.

L em bra 6-fce querida, da nossa iufancia,  
era que de mãos dadas ,  corríamos pelo

Aquelles quadros  da nossa m eninice  
com 0 correr dos tem pos cahirain em 
profundo le thargo.

Tu, louca, adorando outro hom em .
Eu, prom pro ao sacrificio por outra 

m ulher .
Tu, re trab id a ,  en treg u e  aos arroubos da 

m ocidade.
Eu, navegando  em frágil batel 

m ar  tenebroso do am or.
Tu, absolta  do passado, com fixidade 

|  no p resen te  0 esperança  no futuro.
Eu, re lem braudo  os tem pos idos, sof- 

freudo eu tão  e d e scren te  do porvir.
Tu, esquecida de mira, dos nossos dias 

de o u tr’ora ,  e en treg u e  ás  mellifluas 
ch im erae da juven tude .

*
•  *

Os annos passaram -se ,  e com elles  a 
infancia. O teu  am anto  foi abandonado* 
A raiHha esquecida .

Nossos peitos, iá então affeitos ao amor, 
sequiosos de novas illusões, p ro cu ra vam - 
u ’o.

A pr im avera ,  despontava  cheia  de 
poesia . O prado em que corremos 
outr’ora, tap isado de flores ; o sol ameno, 
equilibrado no firm amento.

Num a m anhã ,  bern me lembro, era  o 
denso  nevoeiro dissipado ; a pouco hav ia  
surgido a m adrugada .

Nesse doce ins tan te ,  nossos olhares 
c h oca ram -se ,  nossas a lm as  sen tiam  algo 
de ex traord inar io .

R em em orando  a  quadra  da nossa ado- 
lecencia , começamos á  am ar.

Hoje, tua  a lm a  é a  m iuha,  meus olhos, 
só mirara tua  im agem , m eu peito , só 
aspira  a  tua  felicidade, meu pensam ento ,  
povoado de  souhoe e pa lavras  de amor.

E ’ que 0 nosso passado, transformou-se 
em puras rea l idades  do presente ,

Quem pensaria , que ]  nossas alm as, 
quando creança ,  se hav iam  de unificar ; 
que nossas mãos, quando corriaraos 
pelo prado, t inham  de se ju n ta r ,  por laços 
indissolúveis ?

Tudo ó assim ; pode se rem aneco r  0 

Passado, sondar 0 P resen te ,  m as  nunca 
pescruta r  0 Futuro .

Hoje, é em teus  olhos, que vejo 0 

brilho mais  fu lguran te  ; nos teus cabellos, 
as- a lgem as  do m eu a m o r ; e 110 teu  todo, 
a aspiração 0 a harm onia .

No horborinho dos salões ; nas azas  de 
solano, no m aru lh ar  plácido do riacho ; 
no infinito auilado j nos raios do sol ; nas

O Brasil 
c rusc ian te .

O throno de Lisbôa, confiscava-lhe 
todas as  suas rendas ,  t r ibu tadas  pelo 
povo ao erário  publico, sem  que esse 
m esm o povo usofruiase a menor parcel la  
de beneficies e de m e lhoram en tos  para  0 
seu bem estai*.

Os en car regad os  do fisco, u ltrapassando 
as o rdens  v indas  da orôa do alem  m ar ,  
que já em si, eram  r igorosas ; faz iam  aos 
Brasileiros toda a  sorte  de vilanias, cora 
0 fim unico de reco lherem  para  os seus  
bolsos sequiosos, as  grossas com m issões 
que 0 governo lhes  dava 5 não se  im p o r ­
tando elles, m uitas  vezes  em de ix a r  sem  
abrigo, farailias in te iras .

E ra  um horror 1 E ra  um a  d e sh a m a n i-  
d ade  1

Os nossos hom ens  políticos, que  t in h a m  
assen to  na c a m a ia  fia m etropole ,  em b a l-  
de g r i tavam , em b a ld e  pediam  para  q ue  0 

goveruo fizesse cessar  esse r igor  ; porem .
0 governo surdo a essas m anifestações  
de patriotismo ; cego a e ssa  revolta  de 
d ign idade pelo am o r  patrio , d e ixava-o s  
gritar,  ou então, quando es tav a  de máu 
hum or fazia-os p a g a r  caro tal in d isc i­
p lina ,  enviando-os  ao exílio  I 

P or  tudo isto passou 0 B ra s i l ;  a todo 
esse rigor, se sugeitou por  m ais  de  tres  
séculos, a sublim e p a t r ia  do Cruzeiro, 
d ’essa constellação, tão h a rm o niosam ente  
ca n ta d a  pelos nossos vates.

E ra  preciso um a revolta ,  e ra  preciso 
um hom em  que en fren tando  0 perigo ,  se 
houvesse; t ivesse  0 an im o necessário  para  
de qua lquer  forma d a r  tão arr iscado 
golpe ; e esse hom em  appareceu ,  era  J o s é , 
B o n i f á c i o  d e  A n d r a d e  e  S i l v a , coguo- 
minado O P a t r i a r c h a  da  I n d e p k n d e n c i a  !

Dai os prim eiros pase03, p e ta  re  l isar  0 

ideal dos Brasile iros, foi coisa de in s ­
tan tes  ; e quando Ped ro ,  0 r e ge n te  e s tav a  
em S. Paulo, recebeu ,  nas m arg en s  do 
Ypiranga, na m an h ã  de 7 de Setem bro de 
1822; quando reg ressav a  de Sautos, ura 
correio do E stadis ta ,  m ostrand o-lhe  a  
uecessidade que havia ,  da in d epen denc ia  
politica do nosso Paiz .

P ed ro ,  0 r e g e n te  ; vacila, de um lado 
está a sua pa tria ,  e do outro um throno 
que se lh e  offerece ; u m a  corôa fasci- 
uan te  que  lh e  querem  fazer cingir.

Quaes seriam  os sen t im en tos  que  so 
passaram  na  im aginação  do joveu p r ín ­
cipe ?

E facil de se  responder .  Elle era  
egoista,  e 0 Paiz , muito rico ; se não 
acceitasse, outro qua lquer  c in g ir ia  aquella  
corôa, e 0 governo, de suas mãos passaria  
ta lvez pa ra  as  de um estranho , porque 
0 Povo Brasile iro , e lle  j á  0 t in h a  e s tu ­
dado, e conhecia que não se su b o rd ina ­
ria m ais  ao throno da metropole.

E então, n ’mn i .u eb a tam en to ,  que se 
poderia classificar de sublim e, se não 
fosse um a farça in t im a m en te  estudada,



arrancando do seu  peito a iu s ign ia  por- 
tugueza e jogando a ao solo, proferio a 
p h rase: I n d e p e n d e n c i a  ou  M o r t e  1 

O Brasil era uin Paiz  iu d ep eu d en te  1 
Os Brasileiros eram hom ens livres. 
Ytú, 7— 9 —01.

F .  C.

Z. F. Binadas
P eg o  na pena  n ’es te  m om ento  a 

com a maior satisfação possivel.
Noticias aqui ch egad as  lioje 

(quarta-feira) pela m a nhã ,  e n ­
cheram -m e do m ais  justo c o n ­

tentam ento, e  fizeram -m e  ac red ita r  que 
Y tú ,  e lim inados certos  e lem entos  p e r tu r ­
badores, s e rá  a inda ,  em  epoca não mui 
rem ota ,  a  m esm a te rra  de tradicções  
h o n ro sas ,  e que tão bello nom e t in h a  na 
historia.

Alguem, um filho de Ytú ,  re fe r indo-se  
e m  ce r ta  occasião a  essa  terra ,  disse á 
um auditorio  selecto q u e :  ” Yiú era  um 
torrãosinho no m appa  paulista ,  porem  que 
e ra  grand e ,  g igantesco  mesm o, na sua 
h is to r ia” .

E  nós, fazendo côro a esse  dedicado 
conterrâneo , diremos a  u n a  coce : —Não 
in terrom pam os essa tradicção histórica, 
e  façamos com qu e  o nosso querido berço 
recu p ere  a  m esm a nom eada, de que 
tan to  nos orgulhávam os.

Ao escrever  estas  l inhas  despre tenoio-  
sas, eu  choro de con teato  e r io -m e  ao 
m esm o tem po, sentindo um prazer  iudes-

MOMBUNDA
[Ao Dr. Judo N ogueira Jaguaribe)

E i l - a . . .  sobre o leito , agonisante ,
A bella flôr dos ja rd in s  de Deus 1
E i l - a . . .  que m o r r e . . .  m o r r e . . .  t r ium p h an te
A sua a lm a sobe pa ra  os Céos l
E  num a espessa  nuvem  rad ian te ,
Os an jinhos  d e sce m ,— com seus vóos 
Oh 1 envolvem  o corpo t a s c i n a u t e . . .
E voam, lev aud o -o  pa ra  os Céos 1
E d e p o i s . . .  o leito soli tário 
Fica ,  e o sino tão funerário 
Toca, toca, toca, toca, sem pre  1
E a  noite d e s c e . . .  t r is te ,  sombria, 
E  num  ex ter to r ,  de im pia  agonia 
E u  choro, eu choro a m arg am e n te  1 Luiz G a b r i e l  d e  F r e i t a s .

cia passiva e disciplinar ao deus J ú p i te r .
Vo taram  contra  tudo. Tudo, nem  isto, 

nem  aquillo. N ada de partes .  Foi da 
cabeça aos pós. Rodou como um a p e d ra  
jo g a d a  em  alto m ar.  E façamos ju s t iç a  
foi muito¿bam rep resen tad a  a ta l  comedia« 
Aquillo íbi só o Julio lavan ta r-se  os 20 
res tan te s  ergueram -se  como que m ovidos  
pela Lygtli & P ow er .  R elig iosa e c o a  
ce n t rad am en te  ouv iram  o improviso do 
Juliuho , como se  ass is t issem  pe la  p r i ­
m eira  vez o Bico do P a p ag a io . E depois 
foi só, r isinhos d ’aqui ,  cochichos d ’acolá, 
que  va l ia  a p ena  apreciar .

Qual, vale a  peua a  g e u te  ser c o n g re s ­
sista. Aquillo é fazer  figura pe la  certa ,  

\ como fizeram os que  eu vi. Sim senhor,  
1 e depois não m e venham  dizer que  j á  
\ estou velho e a lq uebrad o .  F iz  voto de sercrep tivel com a  notic ia dos ju lg a m e n to s ,  . .r  . , , . . . congressis ta ,  que  e s tã  meio difiicil que  eupronunciados  polo j a r y d a n i ;  espec ia l»!  . .

m e n te  aos de te rça -fe i ra  u lt im a ; e qui 
ze ra  te r  a  com petencia  dos Literatos* 
pa ra  transform ar  estas  m inhas  s in ge l la s  
pa lav ras  n ’um mimoso bouquet de fra 
g ran tes  violetas, pa ra  depositar  aos pés 
do J u r y  d e  Y t ú ,  com hom bridade  e 
isenção de ánim os e  pronunciou com ta u ta  
correcçáo^uos dous processos d ’elle d e ­
p enden tes ,  e dos quaes  e ram  accusados  
Oscar de Toledo Alm eida P rado  e Odo- 
rico .Lupier  de  F re i ta s  ; fazendo in te ira  
ju s t iça  a esses  cavalhe iros,  a  quem  a 
d ign idade  e o ca rac te r  o b r ig a m - n ’os a 
serem  por a lgum  tem po apontados,  como 
crimiuosos, pe la  pe q u eu a  pa rte  da s o ­
c ied ad e  que não sabe  ju lg a r  o que ó o 
ca rac te r  m elindrado , e a  honra offendida.- 

Uin bravo pois, ao in d e p en d en te  Ju ry  
de Y tú  I

U m  abraço f ra te rna l  aos dous chefes  de 
familia , res t i tu idos  pelos seus pares  a o c 
carinhos  dos en tes  que  lhes  são queridos  1

Z. F .  R i n o .
E m  tem po e addendo, fica pa ra  outro 

d ia .
O  MESMO.

D ivagan d o
Ora, não lhes conto nada.

Isto  aqui vae ás  mil m a ra ­
v ilhas.  N unca vi, rapaz iada  
tão destorc ida  como a de 
agora .  Isto ó que se  cham a 
gen te ,  o m a is  não passa 
de  zero. Sim senhor,  que 

•lindo ten to  p reg a ram  os 
h o m en s .  Mas, e ra  m esm o m agestoso  ver 
os 21  deputados,  todos muito  bem e n sa ia ­
dos, lev an ta re m -se  so lem n em en te ,  como 
os sem i deuses  da  an t ig u id a d e  ou e s ta ­
tua s  ta lh ad as  por P h id ias ,  oppondo-se 
co n t ra  as em en d as  da  Constituição em  
rev isão .  Sim senhor,  m esm o um e sp ec tá ­
cu lo su rp reh o n d en te ,  que é meio difficil

. uao seja. Pois  então eu lev an ta r -m e ju n ta ­
m ente  com 2 0  com panheiros  e de rrub ar  
em um m om ento tanto traba lho feito ? 
Isto não ó pa ra  qua lquer pessoa, mas 
pa ra  um como eu e os 2 1  de  outro d ia .

Mas, voltemos ao assum pto . Descobri­
r a m - s e  os horisoutes, ac la ra ram -so  os 
factos. O sr. P ru d e u te  es tá  em opposição 
aber ta  e m coudiocioual ao Governo. Tudo
0 que o governo fizer e s tá  mal feito, nem 
reduza  a  divida publica a  zero, como á 
zero foram reüuz idas  as duvidas. Estam os 
ás  c laras. J á  uão ex i s te  iu im igos escon" 
didos. Mas iu im igos incondic ionaes  e 
promptos a  conceder apoio a  tudo que 
desm ora lise  o actual Governo, mesmo 
que não sa ibam  de q ue  modo. Mas, oppo­
sição é contra  os actos do Governo ? Não, 
opposição porque o dr. Julio de Mesquita  
não conseguiu  collocar no lugar de P r e '

is iden te  da Constitu in te  o dr. Cerqueira
1 Cesar. Bello exem plo  de p a tr io tism o  m o ­
derno. Cousas do seculo novo. Por isso 
e m elhor viver ás c la ras  do que an d ar  
pelas som bras ,  onde pode se  encontrar  
o que não se espera , ó o que affirma o 
novo candida to  e futuro congressis ta  :

E m b i r r a .
N. B. Um bravo aos v in te  e um heroes  

do seculo v in te  d o :
O  MESMO.

descrever ,  ind a  m ais  cora pressa  como 
eBtou fazendo. E ra m  21 heroes,  que  d i g o , ! da sessão para  dom ingo

Noticiario
D r . B e r n a r d i n o  d e  C a m p o s .— An-

t’h o o tem ,  dia do a n n iv e rsa r io  natalicio  
do p rec laro  repub l ican o  Dr. B e rn a rd in o  
de Campos, o nosso es t im ado coliega O 
Correio P a u lis ta n o , es tam p ou  sua pag i­
na de hon ra ,  o re t ra to  desse  pres t ig ioso  
chefe, aco m p an h ad o  de peq u en o s  traços 
biographicos.

A Cidade de Y tú ,  saúda  o im in e n te  
repu b l ican o .

J u r y . — Começamos es ta  notic ia, ra-  
ctilicando um a das nossas  locaes u lt im as,  
com o m esm o titulo, na qual d issem os 
que o d r  juiz  de d ireito  ad iára  o começo

quando  é ve r-
eram vin te  e ura s em i-d eu se s  em pu u h an -  \ ^ ue e He afd Í0U J?,?ra . sef?UULla feira. , . , , * j Na se g u n d a - fe i ra  (2 t iveram  com eçodo o sceptro  do seu soberano  chefe, q u e , os traba lhos  qu e  foram  pres id idos  pelo 
re c i tav am  a ul t im a  es trophe  de Hom ero 5 dr. Aris tides  M. de Lima Castello Br.tuco, 
(heje já  çorreota_e a u g m en ta d a); Obdieu-*4occupando a prom oloria publica o dr!

José Bonifácio Buicão. Escrivão A ífon ?0 ! 
tíosges Corrêa de Almeida.

N’esse  dia foi ju lgado o p rocesso  em  j 
que e ra  réo  Pavan  Giovaun i ,  accusado  \ 
pelo c r im e de roubo , p ra t icado  ua  e s t r a ­
da que  d ’es ta  vae ao Salto.

O Conselho de sen te n ç a ,  co m punh a-se  
dos s eg u in tes  c idadãos:  M anoel de B ar-  
ros Castanho , B raulino Leite de B arro s ,  
Antonio da Silve ira  Camargo, João  Jo sé  
de A ndrade,  João E vang e l is ta  de Q u a ­
dros ,  F ranc isco  José  de Oliveira ,  João 
Jo se  de Souza M edeiros,  Luiz Augusto 
Ferraz ,  Joaqu im  Lopes P in h e i ro ,  Bento  
de Camargo B arro s ,  C hrysan to  A lv e 3 
da F onseca  e Joaqu im  Elias  Galvão de 
Barros.

O réo foi defendido  pelo dr .  José  Leite 
P inh e iro ,  que  consegu iu  a sua  ab so lv i ­
ção.

No dia 3, en t ro u  em ju lg a m en to ,  o 
processo  em  que  era réo o sr. Odorico 
L u p ie r  de F re i ta s ,  sendo  so r tead o  o s e ­
gu in te  co nse lho  : João Baplis la Lem e, 
F ranc isc o  Machado, Luiz Augu i<> Ferraz ,  
F ranc isco  Vicente de Campos, B e larm ino  
R aym u ndo  de Souza, A lberto  Macedo, 
Bento de Camargo B arro s ,  João E v a n g e ­
lis ta Gom es, João José  de A n drade ,  
Ignac io  B ueno  de N eg re íro s ,  Virgílio 
Kamos de Salles ,  Jo aq u im  Augusto  de 
Camargo P in h e i ro .

Fez a defesa ,  o d r .  João  M artins  ; 
sendo  o réo absolv ido por  u n an im idade .

No m e sm o  dia, e em  seguu do  lugar,  
en t ro u  em  ju lg a m en to  o p rocesso  em  que 
era  réo o nosso  p resado  am igo  Oscar  de 
Toledo Alm eida P rado .

O co nse lho  de s e n te n ç a  c o m p u n h a - s e  
dos cidadãos segu in tes  .-—Jo aq u im  Elias 
Galvao de B arros,  Ignacio  B ueno do 
N egreiros ,  Luiz Manoel B ueno , A lber to  
Macedo, João Bapiis ta Leme, F ran c isc o  
da Cosia Falcato, S am uel Borges  Corrêa,  
Joaqu im  Augusto de Cam argo P in h e i r o ,  
Antonio da S ilve ira  C am argo , C h r isao to  
Alves da F onseca ,  João Jo sé  de Souza 
Medeiros e Manuel Castanho .

Foi d e fe n so r  do nosso am igo, o dr,.. 
José Leite  P in h e iro ,  que  p ro d u s io  um a 
pe íeza  e lo q ü en t íss im a ,  e conseguío  a- 
bsolviçao do accusado ,  por  u n a n im id a d e  
d e  votos.

Ainda no  m e sm o  dia, e em  te rce iro  
iuga r,  e n t ro u  em  ju lg a m en to  o p ro cesso  
em  qu e  é réo  a u se n te  A utonio  Kosendo 
de B arro s ,  accusado  pelo c r im e  de t e n ­
ta tiva de m orte ,  na  pe ssoa  de  E lias  da 
Costa Galvão.

O dr. ju iz  de d ire i to  co nsu ltou  a p ro -  
raoloria  e o advogado da defeza, d r .  J .  
Martins Mello J u n io r ,  se acce i tavam  o 
m esm o conselho qu e  se achava  form ado ,  
tendo am bos  acce i tado  d e u -se  com eço  
aos t raba lhos ,  sendo  o réo  co n d e m n ad o  
a 2  m ozes de prisão .

— No p rocesso  em  que  e ra  réo  o n o s ­
so amigo capitão  Odorico L u p ie r  de F r e i ­
tas, o d r .  juiz de d ireito  ap pe llou .

co m  o p rocesso  de A n tonio  H oseudo ,  
t e rm in o u - s e  a 3*. sessão do ju r y  des te  
au no .

A n n i v e r s a r i o . — Colheu no dom ingo  
passado , mais  um an uo  de util e p r e c io ­
sa ex is ien c ia  o nosso  p a r t ic u la r  e dis- 
tincto am igo sr. João Baptis ta  C orrêa  
Leite, pelo que  o felicitamos s iu ce ra m e n -  
te a inda  qu e  seja  um pouco tarde .

E n f e r m o . — Tem  estado guard an d o  
o leito o s r .  A n tonio  C orrêa  Ue M oraes ,  
i rm ào d o s  nossos  am igos  F ran c isc o ,  Luiz! 
José  Maria e Josô  Corrêa de M oraes.

D ese jam os  o seu  com pleto  r e s t a b e l e ­
c im ento .

« O  B r a d o » . — R eceb em o s  a visita d e s ­
te novo coliega que  com eçou  a s e r  p u ­
blicado em U beraba,  s o b a  redacção  do sr. 
H onorio  G u im arães .

Gratos.

S a l t o . — Na s e g u n d a - f e i r a  da s e m a n a  
linda to m aram  posse  do ca rgo  de v e r e a ­
dores  á m u n ic ip a l id ad e  d aq ue l la  villa, 
os n o sses  p rezados  am igos  Ju l io  P i re s  
da Silva e T ra ja n o  E n g le r  de Vascon- 
cellos P ay agu á ,  u l t im a m e n te  e le i tos .

Desta  c idade,  com  o fim de  a s s i s t i r  
es se  ac to,  s e g u i ra m  com o t r e m  das  IU,
30 a lguns  am igos  d ’aq u e l le s  d is tm c to s  
m o ço s .Depois da posse ,  foi s e rv id o  em  casa  
do nosso  am igo  T ra jano  E n g le r ,  um c o ­
po de ce rv e ja ,  as p essoas  p r e s e n te s ,  
sendo  por  e s sa  occas ião ,  t ro c a d o s  d i v e r ­
sos b r in d e s .Ao j a n t a r ,  l a m b e m  fo ram  saudados  os 
novos  e le i to s ,  o p r e s id e n te  do d ire c to r io  
local, as familias  Basilio de  V asc o n c e l -  
los e E n g le r ,  e r e p r e s e n t a n t e s  d e s ta  
folha.— Hoje r e a l i s a - s e  n ’a q u e l la  villa ,  a 
trad icc iona l  fes ta  de N o ssa  S e n h o r a  do 
Monte S e r ra te .

H a v e rá  um t rem  espec ia l  ás 9 ho ras  da 
m a nh ã ,  d e s ta  pa ra  aq ue lla  local idade .

Se h o u v e r  ag g lo rae ração  de  p a s s a g e i ­
ros, h a v e r á  tan tos  tr e n s  e sp e c ia e s ,  q u a n ­
tos s e jam  n e c es sá r io s .

Do S a ito  para  aqui  , o p r im e iro  t rem ,  
s e rá  o de 1^2,50, o u t ro  m ix to  ás 4 h o ras ,  
mais ou m e no s ,  e h a v e rã o  t a m b é m  t r e n s  
e s p e c ia e s .F u m o  G o y a n o  « B o r b o l e t a » . — Do 
sr.  Jo a q u im  de O l iv e ira  Assis,  a g e n te  
n e s ta  c idade,  dos s e n h o re s  M. M eíre i le s  
& Comp. r e c e b e m o s  um a  a m o s t r a  do  e x -  
p lendido fum o «B orbole ta» ,  f a b r ic a d o  na 
S e r ra  do m e sm o  n o m e .

Foi e x p e r im e n ta d o  por  d iv e rsa s  p e s ­
soas q u e  en tão  se a c h a v a m  no n o sso  
e sc r ip to r io ,  e todas ellas  fo ram  c o n te s te s  
em  af i i rm ar  s e r  o m e sm o  de s u p e r io r  
q u a l idad e .

A am o s t ra  q u e  tem os  em  no sso  p o d e r  
é de onze  co rdas ,  m a s ,  d isse -n o s  o sr.  
As is, qu e  iera em d ep o s i to  d e sd e  W  a té  
20  co rdas .

Avisamos aos a p re c iad o re s .
B a n d o  p r e c a t o r í o . — P e r c o r r e r á  ho je  

as ruas  da viiia do Salto , um bem  o rg a -  
n isado  ban d o  p reca to r io ,  an g a r ian d o  d o -  
uativos p a ra  a fes ta  do D iv ino  E sp i r i to  
San to  do an u o  p ro x im o ,  u e s tu  c id ad e  ; 
da qual é fes te iro  o no sso  b o n doso  am igo  
Jo aq u im  B ueno  R uivo.

Farão  pa r le  d e sse  b ando ,  varias  g en t is  
sen h o r i ta s  d e s ta  c idade e do Salto .

« A  F o l l i a » . —E sta  nossa co liega qu e  
se pub lica  em  J u n d ia h y  in a u g u ro u  no seu  
nu m ero  de d o m in g o  u ltim o um a  g a le r ia  
i l lus trada ,  com o r e t r a to  da d is t inc ta  
poe tisa  R io g ra n d e n s e ,  D. í b r a u t i n a  
Cardoua,  ded icada  esposa  do nosso  col- 
lega d ’ A C om arca , de M ogv -M irym , 
F ian c isco  C ardona .

Nossos p a ra b é n s .
i t e g o s i j o  p u b l i c o . — Pelo  fac to  da 

absolv ição  dos n o s so s  a m ig o s ,  u m  p o l í ­
tico e p e ssoa l ,  e o u tro  s o m e n te  p e sso a l ,  
po rem ,  q u e  tam bem  m e re c e  o n o s so  af- 
fecto, os s e n h o re s  O sca r  de  T o ledo  A l ­
m e ida  P rad o  e Odorico L u p ie r  de F re i t a s ,  
foi c- ¿ J e  a sa t is fação  q u e  e s p i r im e n ta -  

^  todos os n o sso s  am ig o s .
U oJaecK io o oered ictum  do J u r y ,  q u e  

ab so lv eu  o no sso  am ig o  O sca r ,  r e u m u -  
se, g ra n d e  n u m e ro  de  am igo s ,  q u e  a -  
c o ra p a n h o u -o  a té  a ca sa  do s e u  d ign o  
sogro,  o no sso  p a r t ic u la r  am ig o  F r a n -  
k l in  Basilio de V asconce llos ,  o n d e  foi 
se rv ido  p ro fuso  copo de c e rv e ja .

D’ahi depois  de v a r ia s  fe l ic i tações  i n ­
tim as,  fo ram  os m e sm o s  n o ssos  am igo s ,  
a c o m p a n h a r  até  a sua re s id e n c ia ,  o s r .  
capitão  O dorico ,  qu e  a in d a  ah i  foi m ui-  

. to fe l ic i tado .
jj T e rm in a n d o  a n o s s a  no t ic ia ,  e n v iam o s  
i d ’aq u i  a in d a  u m a  vez  as  n o s s a s  fe l ic i ­

tações .
« O  D e m o c r a t a » . — R e c e b e m o s  a v i ­

sita do n°. 4 d e s te  novo  p e r io d ico ,  q u e  
com eço u  a s e r  p u b l icad o  em  Dous C cr-  
regos ,  ten d o  com o l e m a :— P ro p o p u lo , 
pro  m o r a li ta te .

Não a p re s e n ta  co rpo  de red acçã o .
| R e t r ib u i r e m o s  a visita .
\ D o n a t i v o . — A ex m a.  s ra .  d. C arolina
j P rado , v iuva  do in e sq u ec ív e l  d r .  E d u a rd o  

Prado, fez d on a tivo  de 5Ü0$0Q0 á A s s o ­
ciação de S. Vicente de P au la ,  d e s ta  
c idade,  p a ra  se r  d is t r ibu ído  e m  e sm o la s  
pelos p o b re s  daque lla  asso c iaç ão .

E um a  acção n o b re ,  e qu e  m e re c e  s e r  
imitada.

P e r d ã o . — O exrno . sr .  d r .  P r e s id e n te  
do Estado, em  atte irção a da ta  de  h o n te m ,  
dev ia  ter  ass ignado um  d e c re to  p e rd o a n ­
do d iversos  sen te n c iad o s ,  e n t r e  e l le s  a 
S a lvador  Murgillo , c o n d e m n a d o  pelo ju ry  
desta  c idade,  a i ò  a n n o s  de p r is ão  cei- lular.

j « G o m m e r c i o  d o  C a m p i n a s . — E ste  
l nosso  d is t inc lo  co liega ,  co m p le to u  o seu 

p r im e i ro  a n n o  de ex is ie n c ia .



Á Cidade d© Ytu
ÉÈááê

F elic i tando-o ,  felicitamos o sea  digno 
fundador  e d istineto ho m em  de le ttras  
H e n r iq u e  Barcellos.

Passa-tempo
SE G U N D O  T O R N E IO

CHARADAS
(84) O hom em  de ta le n to ,  a té  em  silen 
cio, m ostra  qu e  é h o m e m — 1 — 1 — 2 .
(85) No espaço o ho m enT no ta  o hom em  
— 2 — 1 — 1 .
(8 6 ) E ’ doce^e agra es ta  f ru e ta— 1— 3
(87) E ’ pueri l  o soldado d a ^ f r e n t e - l —2
(8 8 ) Onze na A ri thm etica  traz som m a 
fabulosa pa ra  a c id ade— 1 — 1 — 2 .F e l ix  B in a , 

CHARADAS SYNCOPADAS 
3 — H o m e m  que  d ó e —2.
3 — T em  braço na  c a b e ç a —2.
3 —H o m e m  es f r an ga lh a do —2.
3 —Per iodico a n i m a l — 2.J in v e n tin a . 
CHARADAS TRANSPOSTAS
2 — D e u s a — 2.
3 — De u sa —3.
2 — R i o —2.
3 —Ag ra da —3.
2 — Ve r t e br a—2 .
3 —Cidade— 3.
3 — E p o c a —3. A r a c y .

(89)B(92)

(93)
(94)
(95)
(96) 
(96)
(98)
(99)
(100) ENIGMA

( A ’ Ju ven tin u , A ra c y , H ersia  Ju n io r , 
F elix  B in a , Enéas, P o lyda m as , e mais 
collaboradores desta sccção),

A p r im a  e a  q u a r t a  é um a nota ,
A q u in t a  e q u a r t a  o é l am be m,
Quinta, s egunda,  t erça e mais qu a r ta ,
O n o m e de u m a m u l h e r  co nt em.  

T e r m i n a n d o  este eu igma,
Que não tem compl icação,
Digo q u e  s e m di í í iculdade,  
Ti ra re i s  a conclusão.C a s to r  e  P o llu x .

CORRESPONDÊNCIA :— No proxim o 
n u m e ro ,  da re i  a pub lic idade das so luções  
de todos os p rob lem as  publicados no 
seg u n do  torneio  ; por isso  os s rs .  colla­
borad ores ,  poderão m an d ar  a té  q ua rta -  
fe ira  as decifrações*

PRÊM IOS :— Ao dec if rador  de todos 
os p rob lem as  u m  cento de cartões de 
v is i ta s , ao seguudo em  n u m e ro ,  u m  p e ­
queno rom ance. C a s to r  e  P o llu x .O cao manco

2
( C onclusão)

— Meu am igo, in te rv e io  do c em e n te  
su a  m u lh e r ,  p o r  q u e  rev o c a r  essas  
r e c o r d a ç õ e s ?

— Sim , s im 1 tor nou el le ; ó bom  se 
r e c o rd a r .  A l e m b r a n ç a  q u e  se gua rd a  
de u m a  íalta  a ss e g u r a  de não se cafiij
n ’o u tra .  .

D e p o i s  s e  d i r i g i n d o  á  m im :
— S e n h o r ,  e m qua nt o  vós repou sa es  

a i n d a  um m o m e n t o  a n t es  de c o nt i nu a r  
v o s s o  c a m i n h o ,  eu que ro  vos fazer  m i-  
n h a  confissão. Posso í a z e l - a  s em v e x a ­
m e  Doroue p r e s e n t e m e n t e  teufio r e ­
p a ra d o  m i n h a s  faltas tauto q u a n t o  m e 
t em sido possivel .E n c h e u  um  c a c hi mb o e com eço u
aS- “ Ú e x e r ço  a profissão de l e n h a d o r  e 
h a  dez  a n n o s  q u e  e s t ou casado.  Meus 
p r i m e i r o s  a n o o s  de c a s a m e n t o  f o r a m  
a prazí vei s  e i u t e i ramer . i e dedicados  ao 
t r a b a l h o .  Mas pouco á pouco m e deixei  
l evar  pela p r egui ça  : os amigos  t n h a m  
m e  a r r as t ad o  a co mpar t i e i par  d e  sua 
vida do d eboch e.  E n t r e t a n t o  1res filhos, 
a a u e l l e s  q u e  vêdes ,  s e n h o r ,  de vi am ter -  
m e  íei io c o m p r e h e n d e r  m e l h o r  a i nda o 
d e v e r  e o t r aba lho .

A i  1 de m im  ! m e u  coraçao,  o s  a  
m e u  esDirílo es tava  m u d a d o  , n esse 
m m u o  eu não e r a  feliz senão e m c o m p a ­
n h i a  d ’e ss es  h o m e n s  de q u e m  nao> afas- 
t ava mais.  Todas  as n ou t es  nós gas ta-  
l a m o “ u a  t a b e r u a  o pouco q u e  hav . amo 
t rauhado.  E m  vão m i n h a  pobre  m u l h e r  
e t m i a  m e u s  filhos t i nha m falta do ne-  

S o  e eu não me p r e o c c n p a v a  com 
?ccn Sahi do pela  m a n h ã  de ma dru gada ,  
n ã o ' vo l tava  s enão  mui to  t arde  da nout e.  
e s e m p r e  ou  quasi  s e m p r e  b e b a d o . . .  
F m l i m  s e n h o r ,  por  m i n h a  cul pa ,  a mise-

m ontasse  rem o rso  a lg um . Mais de um a 
vez Jo a n u a  tinha  ido me p ro cu ra r  na 
bodega, com seu Ülhinho m e n o r  nos 
braços,  o os ou tros  dous peudnrados  
em  sua saia esfrangalbada . Eu a repeilia 
a sp e ra m e n te  e forçava a a se r e t i r a r  em 
p r a n t o s . . .  Pyram o, m eu cão Pyram o 
parecia  te r  mais diíí iculdade em partir  
sem  mim ; muito  tem po elle ücava lá 
a me o lhar cora seus  olhos tr is tes  em 
q u e  eu lia um a exprobação .  Em pouco 
tem po m in h a  m u lh e r  ab ando nou  essas 
vãs teu ia t ivas .  Só Pyram o continuava 
m e seguir .  S em pre  chegava a r ran h au d o  
nas portas  das tascas em que eu passava 
um a  pa rte  de m eus dias. 0 ’l á l  O lá 1 me 
d iziam os cam aradas,  e i s -a h i  tua sen ti-  
ne lla  1 . . .  E eu ,  agastado, co rr ia  á elle e 
o p u n h a  fóra a pon ta -pós .

Um dia em que  nos prepa ravam os  
pa ra  ja n ta r ,  m eus co m pan heiros  e eu, 
elle p e n e tro u  sem se r  visto na  sala onde 
es tavam os ; depois  se levan tando  diante 
da m esa ,  tomou em sua bocca um pão 
in te iro  com o qual azulou. Furioso ,  eu 
me a r rem e t t i  em  sua perseguição ; porem  
elle co rr ia  mais ligeiro qu e  eu .  Eutão 
ap anhe i  pedras  que  lhe  a t irav a  com to ­
do o vigor de m eu  braço. Em fim um a 
d ’ellas o a l t in g iu , e tão ru d em en te  que 
lh e  qu eb ro u  um a das patas.  Elle soltou 
um grito  de dôr ; m as sem  largar sua 
p resa ,  sem  re ta rd a r  sua ca rre i ra ,  sobre 
tres  patas co n t in u o u  a fugir.  D irig ia -se 
à nossa  m o r a d a . . .

Eu chegue i  dez m inu tos  depois  d 'e lle .  
Que vi eu e n t ã o ?  Meus pobres  fllhos 
e sua mãe m ord iam  ás den tadas  uo pão 
q ue  elles t inham  repa rt id o ,  em quanto  
q ue  Pyram o, deitado perto d ’elles, os 
o lhava lam bendo  sua pata dolorida. Eu 
es tava bebado  ; es ta  v is ta  rae desem  
briagou. Sen ti ,  em ura in s tan te ,  todo o 
h o r ro r  de m eu m á a  co m portam en to  1 
Jo an n a  ! exclam oi,  Jo a n n a  Î . . .  Nada 
mais pude dizer .  Abracei-a  chorando ,  
ass im  como m eus charos  peq u en o s ,  que 
não es tavam  habituados ás m inhas  c a r í ­
cias, me o lhavam  a d m i r a d o s . . .  e do 
m esm o modo m eu pobre  P y r a m o ! . . .  
S im , eu  o ab raçav a  ! E o bom an im al,  
sem  odio, lam beu m inh as  mãos, essas  
mãos b ru tae s  que  acabav am  de o ferir  
tão in ju s ta m e n te .  . Que mais accrescen  
tarei á isto ? Desde esse dia eu  voltei á 
razão, e a felicidade nos foi r e s t i l u i d a . . .  
Mas, depois de m in h a  m u lh e r  e meus 
filhos, o se r  que  eu mais amo uo m undo, 
e is  aqui : é m eu  cão !

F ina lisando  esta  s im ples  narração ,  o 
len h ad o r  cingiu cora seus braços  o 
pescoço d ’es te  amigo verdade iro ,  e em 
quan to  lhe bei java  sua cabeça  parda ,  eu 
vi um a lag rim a ca h ir  de seus olhos !

Eu es tava  p ro fun d am en te  e n te rn e c id o ;  
e ap e r tav a  sua  mão sem  poder fallar, 
tanto a em oção me com prim ia  a gargan ta .

F in a lm en te  me lev an te i ,  e, depois de 
o ter  v ivam en te  agradecido não só por 
seu aco lh im ento ,  como por  sua na rração ,  
t i rando de m eu  bolso um a m oeda que 
depuz sobre  a m esa  :

— Meu amigo,  lhe disse,  mais tarde,  
b e m mai3 tarde,  as s i m es per o,  qua ndo  
es te  excel len t e cão de ixar  de v i ver  e que  
j unt o de u m a ar vor e ,  per to  de vossa 
casa,  lhe fizerdes um leito sob a terra,  
com isto comprai  a l gumas  flores e 
plantai  as sobr e sua s e p u l t u r a . , .  Muitos 
h o m e ns  não têm m e r e c i m e n t o  como 
elle !

(T ra d .)

dos qu an to s ,  a c o m p a n h r a m - n ’o nos dias 
am argos pelos quaes  passou.

E agora  qu e  se vê re s t i tu ido  ao lar,  
aos carinhos  de sua esposa  e íi lhinhos, 
não póde de ix a r  de faze r  es te  agradeci-  
m ento ,  no qual de ixa f ic a r jp a ten te  a to ­
dos, sem  d is tineção de c redo  político, o 
seu mais ju s to  ag radec im en to .

A g radece^ tam bem  do intimo da a lm a, 
a todos quan tos  ac o m p a n h a ram  n ’o a sua 
res idenc ia ,  levando as suas felicitações.

Não póde tam bem  de ix a r  de ag radece r  
a dedicação com a qual pa troc inou a sua 
cansa, odistincto advogado, S nr .  Dr. José  
Leite P inh e iro .

Ytú, 4 de S e tem bro^de 1901.
Oscar de Toledo A . Prado.

A o  p u b lic o
O abaixo ass ignado, tendo vendido o 

seu negocio de seccos e molhados da 
rua do Commercio, e ainda ficando 
dividas a re c e b e r ,  pede que ,  no mais 
curto prazo, os devedo res  ven h am  s a ­
tis fazer seus  débitos.

Ytú, 24 de Maio de 1901.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

A o s s r s i Fazendeiros
A chand o-m e n es ta  Villa e lendo p ra ­

tica de a s s e n ta r  e c o n c e r ta r  raachinas  
de café, se r ra s ,  m oin hos  e vapores ,  offe- 
reço o m e u  serviço  sendo  garan tido , e 
p reço m odico,  qu em  prec iza r  pode d e ri-  
g i r - s e  á ru a  do C om m erc io  n.  19.

INDAIATUBA 
F r a n c is c o  F . d e  O liv e ir a .

Restaurant do BARROS
O pro p r ie tá r io  d e s te  co nhec ido  e s t a ­

b e lec im e n to ,  co m m u n ic a  ao publico qu e  
d ’ora era d ian te  acha  se hab il i tado  á r e ­
ce b er  pens io n is ta s  de cam a e m esa  e 
que  tam bem  tem com raodos  para v ia ja n ­
tes .  G aran t indo ,  como s e m p re  o m aior  
aceio, p rom p tidão  e p reço  m odico. 

D i a r i a ...........................  5 $ 0 0 0
O PR O P R IE T Á R IO  

»José L in c o ln  d e  B a r r o s .

D e c la r a ç ã o
O abaixo assignado dec la ra  qu e  mu 

d o u -s e  com sua  officina de fun ila r ia  e 
fe rragen s  do largo do Bom Jesus  para  a 
rua  do Commercio n. 107. Avisa tam bem  
aos seus am igos e f reguezes  que  es tá  
ás suas d isposições.

S a l v a d o r  L a m b o l h à .

j 2 f c u /c z u

ENGENHEIRO CIVIL 
E ’ encontrado todos os sabbados no  

HOTEL ST E L L A  D’I T A L IA , nesta  cidade , 
para  os serviços de sua  profissão .

—*2«»— -ogre— —oji ojr5“ —

jÉrif« k
Bairro Alto-Vtú

O abaixo ass ignado co m m u nica  ao co m m erc io  e ao publico  d e s ta  C idade e 
seu municip io  qu e  es tabe leceu  um a fabr ica  de sabão d e n o m in a d o —S a b ã o  d e  
C in za .

O sabão, que  o m esm o fabrica ,  é de p re fe ren c ia  a o u tro  q u a lq u e r  ; pois, faz 
co n cu r ren c ia  ao fabricado m esm o era P elo tas ,  Rio de J an e i ro ,  São Pau lo  e o u tras  
localidades do in te r io r  do Estado, não só pela co m m odid ade  do p reço  como pela 
g rand e  econom ia  no gasto ; pois que ,  com a quan t id ad e  de 10 0  g r am m as ,  pod erá  
lavar  um a  duzia de roupas ,  por  mais  en ca rd ida s  qu e  es te jam , e d e ix a -as  c o m p le ­
tam en te  limpas.

Tem  mais a p ropr ied ade  de lavar  se com elle q u a lq u e r  fazenda,  por  mais fina 
que  seja, sera a d e sco ra r ,  e ex tra h e  co m p le ta m en te  q u a lq u e r  m a n c h a  ou nod oa .

Acha-se ,  po r tan to ,  á d isposição de qu e m  lhe q u e i ra  h o n ra r  coto a sua  fregue-  
zia, e fo rnece  um a  am o stra  à quem  a q u e i ra  e x p e r im e n ta r .

Troca-se sabão por torresmo
Preços correntes a Dinheiro

D e 1 a i é  4  a r r o b a s  a  7 $ 0 0 0  
D e 5  a r r o b a s  p a r a  c im a  a  6 $ 0 0 0  

N. B . E s te  sa b ã o  é  fa b r ic a d o  em  b a r r a s  
b a r r a s  e  m e ia . e  e a d a  a r r o b a  tem  8

D e n i s  L a n g a t .

Secção Livre
A g r a d e c im e n to

O aba ixo -ass ig n ad o ,  ju s tam e n te  s a t i s ­
feito pelas provas  de d is t ineção  de que  
foi alvo o seu e s t rem e c id o  g e n ro  Oscar 
de Toledo Almeida P rado , abso lv ido  p e ­
lo ju ry  d ’es ta  cidade, vem  p u b l icam en te  
a g ra d ece r  a todos q uan tos  a c o m p a n h a ­
r a m - u ’o n ’esse  t r an se  pelo qual passou, 
levando  lhe o lenitivo pelos seus soffri- 
m en tos  ; e isto sem  d is t ineção  política.

Agradece tam bem  ao Dr. José  Leite 
P in h e i ro ,  a ded icação  com a qua l  tratou 
da c a u s a 1 do rnosmo ; 6 a todos quan to  
a c o m p a n h a r a m - ü’g a sua re s id en c ia ,  l e ­
vando  as suas felicitaçõos.

A todos pois, o seu  mais s incero  r e ­
co n h ec im en to .

Ytú, 4 de S e te m b ro  de 1901.
F ra n k lim  B asilio  de Vasconcellos.

A g r a d e c im e n to
O ab a ix o -ass ig n ad o ,  absolv ido pelo j u ­

ry d ’es ta  c idade,  do c r im e  qu e  lhe m o ­
via a ju s t iça  publica,  vera  por m eio  d e s ­
te t e s t e m u n h a r  o seu mais  asce n d rado  
r e c o n h e c im e n to ,  q u e  se rá  e te rn o ,  a to-

Joâo José de Andrade
G R A N D E  H O T E L

V E IG A
PIRÂSSUMUNGÂ

MONTÁDOA17 DENOVEMBRO
DE 1869

O propr ie tá r io  deste  bem m ontado e conhec ido  es tab e lec im en to  co n tinua  a 
e s ta r  a disposição dos seus  nu m erosos  amigos e freguezes ,  e avisa aos m esm os 
que desta  data  em  d iante  reso lveu  fazer um a redução  de um mil réis  nas d ia rias  e 
dar banhos  q u e n te s  e frios g ra tu i tam en te .

Acceita pension istas  a rasão de 5Q$000 por mez, fo rn ec im en to  para fóra  do 
hote l  60$000 por pessoa,  sendo mais de duas,  a 50$000.

A comida deste  hotel ó bem conhec ida  nesta  cidade.  Os srs .  fazendeiros  e 
mais f reguezes ,  desta  m esm a data em d ian te  pagarão : alm oço 2$000, j a n ta r  2$ 0 00 .

O abaixo assignado esp e ra  m e re ce r  a m esm a confiança qu e  a té  hoje tem 
merecido ,  tan to  do com m ercio  des ta  cidade como de seus f reguezes  de todos os 
Estados.

P i ra ssu n un g a ,  4 de Agosto de 1901.
O PR O PR IETÁ RIO

Francisco  Lopes cia V e ig a

\



A Cidade à* Ytu

mmmusm
Importante estabelecimento de fa­

zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a suatinumerosa freguesia que estão recebendo, e está em viagem um grandioso sorti- mento d e :

azedas mm que serão tie|lilas por preços kratissiinos, quq- 
ca nisíos qesta ei&dõe.

As Exilias. F a m i l i a s  v is i ta n d o  es te  e s ta b e le c im e n to  t e r ã o  o c c a s iã o  de ver i­ficar a realidade desta c o m m im ic a ç ã o  e qu e  a  lo ja  do  V a len te  não faz r e c l a m e s  com  o fim de attrahir f re g u e z ia  po is  é jà c o n c e i tu a d a  com o  o ún ico  e s ta b e le c im e n to  no genero, nesta  praça, q u e  vende  faz en d a s  b o a s  e m o d e r n a s  p o r  preços sem  co m ­petencia.

FERREIRA DIAS & COMP.
«íLARGO DO JARDIM»*

YTU


